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Os siar..;. assigaantes gozam o abatimento de 25 010 
?•nnuncitnt se as pt,blicacões litterarias, de que se 

receba uni exemplar 

SABBADO, 26 Levam-nos a crér, que rea-
lísarãu esta iiliportanle Kw'dida 

Está aberto o parlamento. duas pod,;rosas rasões. A 1.', é 
U discurso da corta, que, poryu}; u sr. Lopo Vaz, quando 

no dizer d unia folha inullsteria►, candidato pf la minoria do cir-
no[ comicu nu forrou  e syrititetico culo piuriuuminal de Braga e 
itu;pertsurnertiu, dá-nos a eriten- i Fandaiicãu,prollletteu ioseleitores n]ais frenetico desespero. 
tict• :dual o plano do Ó,overno e 
quaes os prulectus de lei, que 
teia tio tiazer ao seio da repre-
sel,ta>s.ào uacwnal. 

liill re,a•au ao estado audo 
Cite alue nus acliallius relativa-
uleutu .a pendcncia cum a tugia- [vais vantagrus para o clero, do 
tc[ca. u utscursu (Ia Coroa pau- qua a prcij+•cto du sr. •`eíga ti, i 
ccr uiz, e nada ad.auta, au• que rão; e a s,,gua ia é, fivalmcutc, 
tinos nós sabemos, se e que purgne, treinos bem, mais uma 
, 

uellios algo, do que de, [vais vez St; tic!ve rlali•ar 0 provei tio 
grave, .l estas horas, se esta tra- muito pupnial Int,ute cultht citlo= 
Laudo entre as duas na;õas; uma palut;r,_1 file rei oito torna alr,iz. 
qui: se impõe arrugaute e po- TI,n, Aios tambem a refornrl 
uoroSa, outra que st; Subulette ju,lici ,r i- t, d,• que a imprensa 
üulil,luatlte e tl'iJteitleilte fraca. dá ia;! toilianlo conta, elo an-

1'alia-se umbeiu tia lei da tes iní—fino de ser apn,seniidu 
aposentação do clero d,aruciiial, no pa, lanumto o respectivo pro-
i..,ta que por rllultas vezes be jecto. 
tem Liiiu n't•sta Sylnpiluu[a d'-
auertura, e nullt;a tilliguetil lo-

bruu ouvi(, vais na cutnpu.M çau 
ue tuda a opera. 

L' iu outros tempOS chainava-
Se-lt,e=duta4àu du cieru; ti ib-
i• iculLrauça que lntcluu, c 

tlu,lsl Cuniptetuu, a uesuutaçau 

uo clero e uO culto. 

1)esuu 1õoJ pouco ou fiada 
se disse, e nicilus st tez, erli la-
v ur (lu estadu lasuuiuso cio flue 
JU acha a Maxilllü parte do cier•O 
pai ucutai. 

A.0 sr. conselheiro lieüão se 
eleve a iuiCiativa du projc(;tu du 
lei lia at)useni ação duw pa,•uclius, 
(Jue o illiuistru actual tius ueau-
cius ecelPslasticOs prumeue pelo 

=rertio ll'•l-liei, appresellLl a 
dlScussãu du parlauluutu. 

FOLHETIM 

M. PimiEnio C1taGAS 

OS GCEIIRILUEIROS DA MOIITE 

Ii1 

o Tratado cie >t+ ontaine-
lbieau 

r 

—Mas que noticias urgen-
tissimas são essas? perguntou o 
principe regente visivelmente in-
quído. 

---São noticias, meu senhor, 
qua farão vçr a vossa al► -•a que 
eram imuitu prefer►veis aos vin-
te e cinco mil homens de Junot 
OS dez mil in-I.CUS que a es-

N,) que diz resp ,, ito ao es-
tado ela la7. —nla putrli,;a, dl-'t , r-

camos sahelido qu,! novas cun-
trihoirõ1 n ►, esperam, que no-
VOS Sa,IrIfi,.:ios vão ser exiDidus ao 
povo, y,1e está esmagado pela 
p+,ll(1ria e pelo tral)alho, e a 
,laem f•111;1 só arráncar 9 pelle, 
para qua fiquc sòmenie co:n os 
ossos ' 1,1bull,ados e uri-! 

VV1,111nns de que lado 
desenca,iei<n 3 a temlrebtade con-
tra nó,. que já de longe si' 
faz anntll[,,,iar medonha e tr;sl,1 
U um pesado cir•cu!o de for 

ro esi,,, vi•n y w o contribu,lite 
se acha apostado. 

A r,,,le ,d:is cnntriltu'çú's di-
recta,.qu,, nos vsmagam, lança-la 
pela fisco, pelas e:iril u•as Inu,11-
cipaes e pelas juntas de p-lrocili,l 

a•w  

se 

tas horas protegem na Sicilia o 
rei Fetnaudu, cilj+„ tniuistros 
são nleno• desconfia(,►s tios qu 
os .ide vossa alteza. E' vt,rd,ide 
que u rei Fernando j,'t uma vez 
tios tic veu o tlIrollo .. . 

=— Lesculpe-nlc v. ex., se o 
interiunipo para f;tzrr filma recti-
ficação Ilistorica, desse cs►m final 
disfarçada sobraricer•ia Antônio 
d'Arauj0, o rei remando deveu 
o throi.o pi•iineiro a Deus, e de-
pois ao l,, trepido crrdeel Ruflu. 
Ao almirante Nelson deveu el-rei 
Fernando Fernando principalmente o ira -
cendio da sua esquadra, e a 
morte do almirante Garacciolo... 

—Um rebelde! acudiu o 
embaixador inglez. 

—Que estava protegido pe-
ia palavra regia, mylord; e ti-
vemos reis em Portugal que pre-
feririam perder o throno a falta-
rem á sua palavra.. 

Bastai basta, Senhores, 

d'esie circulo, em publico e ra- 1 0 Irrsin tlho ; I,ls contribrti-
zo, que seria essa uma das ine- ! çãt's indirectas, que elev,,m fa-
tlida5 que o partido regenerador 1 bulosainente os prt,ços +iras "C-
tumaria fia primeira considera • neros de primeira nece., sidade, 
ção, quando fosse cham,ido ao ¡ é uma varr edoura, que arranca 
puder, sendo quti essa lei traria o ultim 4 real da bolso du c:da-

dão, e u colloca entre a fó;n e o 
arreste promovido pelo fisco nos 
leuçoes eira flue se deita, e nas 
m:tnt,ts coar qne se agasalha. 

Qttan d,a s,hiremns mis (]' os-- 
te d ,ryniiibrio orçamental? 

Q,lan lo se convencerá o par-
li lo rer;cricrad0r, de que o povo 
nã,► pode, n,m ticv,! pagar mais' 

`' ,'llham pois [vais essas con-

tribui;Ses, ralas de 1110,10 que ao 
lançar da albarda, o paciente 
não aliné a c.irga, e dê coro e[-
Ia eni pantanas. 

A POSTA RURAL 
1\incem contestará, por 

certo, a utilidade do estabeleci-
inentu da po.ia rural, flue, nu-
ma grmi le parte dos disirietos 
do sol rio pa<z, está j.í funccig-
nando. fornecendo aos povos d' 
abi uni serviço de correio' regu-
la[-, cominodo e r,lpido. 

No nosso c istrleto, porém, 
,oppost ► ser uni dos mais impor-
tantes, ainda não se esuilieleceu, 
nem nos consta que por fira se 

tratem do, trabalhos uecessarios 
para esse fim. 

Ora o concelho de, lLircellos, 
attendendo á sua grande arca e 

deixa o contribuinte n'um esta. ,i quantidade ele seus fogos, que Aos nossos illustrados tol-
do de aneinia, que mais pre- luurlla a 9:79 t nas freguezias legas e cot,terraneos rogamos 
cisava de turticos que o recons- rur.los, e inquestionavelmente tambem a fineza de lios aeorn-
truissem, fito que de ` noves re- um dos que maior necessidade panharem n'esta justa petição, 
vulsivos, que o podem pár ás terra desse [nc!horaiw nto. pois julgamosque, fazendo-o as- , 
po tas da +morte, ou uo São bastante frequentes as sina, mais nina vez advogarão a 

queixas que se fazem do mau causa do povo. 
do correio, I►, lu retar-

damento ria corresp0nlencia; 
mas pelo systema file distribui-
ção em que se está, não são 
para admirar essas irregularida-
des, já pela grande aftluencia ele 
corresporrdencia, já pela faltado 
pessoal. 

Vé-,C, I ois, que é um gran-
de beneficio pára o povo a posta 
r iira1, e não nos parece que o 
seu esta bet,,cimento exija u[na 
dusprsa tio extraordinar ia, pela 
qu:ll se lm•ue este nie{borarilento 
d'unia execução muito tlifficil. 

Nós, os que, vivemos nas 
villas e cidades, não podemos 
calcalar verdadeiramente os 
grandes transtornos que causa o 
relardamento da corre pondes 
ela, visto que estaliloS habitua-
dos a recebel-a coin mais ou 
menos precisão, lin[itando -e a 
1M1IX de poucas horas 
qualquer irteaularidatle que por 
ventura haj;,; mas o habitante 
da; aldeias, yu,^ maltas vezes vé 
passarem dias após dias sem 
(file lhe chegue á mão a sus, cor-
respondencia, porque mortifica-
ções passará, que p[ejuiz -- s mes-
mo lerá? 

Enten;len]os por tanto dever 
nosso pedir a queln ct:,nlpete, 
que se digne m_int_lar proceder, 
cutil a poss.vel brevidade, aos 
Irabalbtrs I]CC:'SSai'l0: para pór, 

a breve trecho, em exícução es-
te importante serviço a que 
o I_,ovO• tem t , do o direito. 

bradou o principe regi- n1,-; oecu- - liai nuinero do \Monitor 
parem-se, de disen,sõcs bisiuri- franevzl Para que mC traz isto, 
iras, quando amuro grande I) ,,.. uiylor,l? 
rigonos arn ,,aça, arnin e ao rei. --.!'ara qi•e v. alteza veja 
n►1 Dil a, mylurd, diga: flue fa- tini tiata,lo q ue lhe diz respeito. 
1:,1 Dolü;itt Ilos Ira'/,? —A Imin9 exclamou 0 

--Tia ,, ,, m uset►ho,-, um do-
cumt•rtiu betu impurtaute para 
a historia tl'r,to_reino, e para a 
hist,+ria du iniperador iV tpul, ão. 
fila:igirlo que elle esclarecerá u 
aniiuo , le v. alteza, que , lissipa-

principe. Leia, Anil}aio d'Araujo, 
está unais costulua,lo filo que eu 
ao í•sty!o da chani;,:daria imperial. 

A v, r•l,.de é que s. alteza 
não se ju!,ava ba,t;tnte forte no 
frane(% irara po vi- ici• em voz 

-á as duviJas du sr. Anloniu (a' alt.t uni d e itnciito e ciípto n'es-
.•raulo, e não causará uin gran- sal lira ua. 
de enthwiasinu ao sr. D Lou- Antonio d'Aranjo percorreu 
renço de, Lima, apezar da sua rapidamente com a vista c) Mo-
idolatria napoleonica. rtit„r, qne] era de 1.1 do' novem-

-- E, . ' dizen,lo isto, 101.11 bro. e, quando chegna a um 
Strangford tirou da algibeira ponto, ctnpallideceu visivt;ltncn-
um papel dobrado, e entregou-o te. 
respeitosamente ao prinéipe D. --- L+" ao tratado lie 27 de 
João. outubro, assianado einIFontaine-

Este abriu-o colo i<n-pacien- bleau, que v. graça se refere? 
cia, e, ao vel-o exclamou colei disse elie coal voz ura] pouco tre-
ecpalltu: mula. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

PILOCARPINA 
0 triste acontecimento que o 

Porto acaba de presentear coar 
a perpetração d'um crime-, que: 
decerto é conhecido tio todos os 
nossos leitores, não só pela li, -
ticia que demos rio passado m-
inero, [nas muito e pecialnleuie 
pelas narrações detalhadas e mi-
nuciosas dos jornaes diarius, 
tem feito pronunciar a pal,,via 
—pilocarpina—por milhares ( lu 
boccas, e isto pela sin)ples ra-
zão de dizer-se haver &sceiifi-
ança de ser a pilocartufla o Ve-
neno escolhido. 

Aproveitamos tam fatal en-
sejo para fazel•nlos uni liTc:1 o 
estudo d'esta substancia consi-
derada sómer:le na origem, pi o-
priedades physicas e chu11lk:",. 
e usos theiapeuticos. 

A pilocarpina é o principio 
activo do jaborandi, ar!)u lo 
que se cultiva na provincia ue 

S. Paulo, no Brazil, e nu Lii-
miar, suburbios ie Lisboa. 

A medicina emprega apenas 
as folhas do' jaboí-andi adn]su,s-
tratib-as eu] infusão, sendir <ls 
dóses variaveis LI-11é 10 gramrnas 
para 300 d'a ua, co.-no oiapbu . 
retico e sialog0go,que são as ,►•; ts 
Ir ncipaesproprietlades,nasl,rt n-
cintes, alfecções pulmtlnatvs, 

--A esse mesino, respondeu 
lord St,-an, ford. 

---Um tratado! ínterronli►ril 
o principe D. João; entre qut,m,,I 

---Entre s. majestade o rei 
de Hespanha, respondeu Str,uig-
ford. 

---0h1 deve ser curioso! 
Leia depressa, Antonio ('Araujo, 
leia, acudiu o principe, m:is leia, 
tradwindu flue é pala todos ci,-
tendermos. 

—bl meu senher,exclam •n 
Antonio d' Araujo, pallido, cum 
os dentes cerrados e- amarro-
tando corra furia o papel official, 
essas infaimas não podem pro-
nunciar-se em` poriuQuez. 

D. João olhou pára elle es-
tupefacto. Os cortezãos agro p,i-
valn -se ene torno de Antonio d' 
Araujo, possuídos dum vago 
terror e de uma pungente curio-
sidade. 

(Continua) 
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gottosas e rheumaticas, liydropi- dentro da caixa craneana e que sP qual é ,n togar, que pertmice ao, 
síaS e derramamentos pleuritt: cl)r,maimaginação, caret. Provedor: poderá ir junto tio 

Puis, leitor amigo, já r•ee(,rri a Preste ou depois tio Caixão`? 
cos. todos os expedientes que me tem R.ameLtelnos o nosso arnil;p 
0 jaborandi foi importado na lembrado,' desde o eA) )ço +fumas, consulente ` para vA Revistrt de 

França em 18 73 pelo dr, Ceu carinhas nu alto do liiigu,ado até sciet)cirts, tolo. IV, pag. 315, em 
Linho, de Pernambuco, e eslu- au popular ferreirinha que(i S:u•: Snaza 1I„nt,,iro n?,zima-
dado por mr. Baillon,+lue reco. Ao menos, se estivesse no ï'ian- de á , u:t per',utita o  para 6 o 

na, tal • ez encontrasse a<sutnpto. Cor(s)tltur (1) Clero a pa(7. 2'0-,) do 
nheceu ser o pilocarpits penca• ila tanto por alei em qur) fal.n'.' 1 ° autì('í; oli Corlsxltrlrio Eelesias-
tifolius, da familia rias 1'ulaceaS• 0 viaruia é urna esl)ecit, ,!e ga tico qu:, Pt ;tr, outras coisas, que 

As folhas teta trio gosto al- zeta onde .a gente sab:! tudo o qo,=; por brrv.da;le 0[11A1 ' n1 diz u 
puma coisa acre e aromalico, e ,o passa nesta cbristlanissima ci seguinte: x 

dada dos arc•(,hi,pos. 1 a % il•mand:1J(' da ll serieordia 
lima má lingua desaG,r.ltla. é nrn:z c. ríí'rari: (li" , ie(;;u,; por 
ìlas fomo ia ❑ã+) possa 11, ago- tanto. de\e pruced(n. ao Clero r'e-

ra, que as,umpto arranjaroi n'es- r gula( e secu;ar, bem coroo ao Pa-
re explendido dia d'abril" ' roch,', wie d;ve ir junto (1•) fere-

Esplendido dia... tro. E com) o provedor faz par-
Eurekal Eurekal te da irnlanda le da lti,erìc,rtha 
Jà não fico real com o mtu ex- deve ir junto d•ella conio que pre- Opar( cho d+, Aionr;os, Orense, 

cellente amigo F . . . , a quem pro- sidindo-lbz. lit pois abuso qu ando 11( ponha, D. J,)ze Trujiedo Gue-
metti umas cavaqueiras joviae.; e eile toma lagar depois do feretro, des, r ii assaltado tiopresbti•t(•rio por 
alegres, que tanto se adaptam ao ext:el}to se tuiri:r 1,:lrta no acuro- tres salteadores mascarados, qua o 
meu caracter folgarão de rapaz! pai ~,lIto ço:no sim ,ler particu- a mar13,risaram barbaralfio,W -, I;in-
descuidoso. lar, o que L alh:;io á ll pothese da çwi(lo-lhe azeite 1,wvente nus pis, 

cor)stllta, com o fim de o roubarem. 
Quando se dá a benção com o Exi(,iianl ao pobre homem 

SS — Slcr aul. nt) ti'u tempo pa,- 10,. 000 duros; e, como elle tiãu 
chJ, püdar;i a: ceud, r- sc o Cyrio p.-issui,se mais que 
pas•hah com alies se compozeram, deixan-

N.io pode. D,-ereto, da S. C dos rio o padre com urna corda atada 
Rito,; de 8 de ft!vereiro de ao pt„eoçu,espancalo eauavalnadu, 
1879. atneaç•and,,-o de, se os denuncia,--
0 C.vri,) pa,chal acc.endt1-se re- se, u matarem. 

gnlarrnentP. n'a, `,Ii,scrs e V,,,peta; 
soletnrles d,,s ir•t'.• (jias da ,olem-
nid;ide pase!i a!, n' , sabh. ( I0 tte 
f,tsclv ,a a na, il,,miii as até á A,-
cenç-io. !`Ias JI itioa; e W..outros 

mesmo„lemnes,,en,ue-se o 
CUSLUInd. NJ dia d'Ascenç-ão de-
pois do, evingelho, apaga-se o Ci-
cio pa,chal, secundo a rubrica do, 
dia, ou tira-se depoi.; da Afissa, 
segundo todas os auctores. 

PADRE reli..►sara. 

submettidas á dlGtrllação pro(lu-
zem uma essencia, d'unJe Har-
dy exiraliiu a pilocarpen(i, que 
parece não ter acção phtsiologt-
ca. 
0 tratamento das folhas do 

jaborandi por processos ehimi-
cos especiaes aprese,ita-nos a 
pilocarpina no estado tie liquido 
Xaroposo, quasi incolor, soluvol 
na agua, alcool, ether, benzina 
e chloroformio. Foi descoberta 
pelos mrs.Byasson e Hardy, quc 
lhe reconheceram as mesmas 
propriedades que a planta pos-

sue. 
Emprega-se raramente, em 

rasão do seu estado luinido, 
dando-se a preferencia aos seus 
saes, que facilmente se obtem 
saturando o alcaloide pelos aci-
dos. Dentre estes os roais usa -
dos são o chlorhydrato e o azo• 
tato, sendo este o preferido nas 
instillações oculares. 

0 dr. V̀yss empregou a pi. 
locarpina n'algumas rnolestias 
agudas, e sempre cota bom re-
sultado. 

Um caso digno de mcüção é 
a neutralisação entre al^umas 
substancias que, sendo verd.,dei -
ramente toxicas tornadas de per 
si, são 1noffensivas quanto ad-
ministradas conjunctamentr. 

A pilocarpina e a atropina 
são um exemplo muito frisante 
d'esta nentralisação. 

Vulpian, Ríriger e Gould 
observaram que a abundante 
transpiração e salivação produ-

zidas pela pilocarpina eram sus-
pensas immediatamente. com a 
administração de pequena quan-
tidade de atropina. A esta an-
niquilação reciproca tle proprie-
dades chama-se antagonismo. 
Ila outrasplantas,que pertencen-
do adàversas familiastambem são 
couheei das pelo nome ,enerico— 
jaborandi—mas assua s proprie-
dades são em grau muilo metror. 
?Ifarcgraff e Pison conhecem 4•, 
sendo urna a alfavaca de 
cobra, do Brazil. 

Muitas vezes as folhas do 
jaborandi cem falsificarias com 
as folhas das outras plantas, e 
duma d'ellas extrahe-se ura, 
principio a que se deu o nome 
de jaborandina, que e- preciso 
não, confundir com a pilocarpi-
na, embora haja alguma relação 
entre as suas propriedades. 

A minima dóse toxica lia-
ria da pilocarpina são apenas 4 
centigrammas. Como contra ve-
neno é preferivel a agua albumi-
nosa. 

CAVAQUEIRAS 
Um, dois. 
São dois, sèriamente. dois lin-

guados enormes que tenho diante 
de mim para encher, e... com S. R. C. Die 4 Julii 4887 
franqueza, por reais que puche , N'os enterros em que toma 
os cordões d°esta coisa que está t parte aIrmai dado da illisericordia, 

} I.m Vienni, Buda-Pesth e . na zer-se pela festividade 
Atoravia estar o governo disposto a A relação dos preuiio•,• 
suíY;)crir as manifestações socialis= segue: 
tas log,) no começ(). t r 

N'e,te sentido - receheram as GABO QO'LVO PBEM1OS:" 
aucturidadc; mililart„ eucroicas 
tu'dt'n5 de repressão. a { 1.°-1' janta de bois cie rnr• 

õ:,s, dos caminhos de ►' r'zo '!0.000 r,. 2."--1' junta As Airecç 
f+•rt'o argarü,am culnhutivs esi)e ! bois iminedi il;r30:000 rs-y,3 
ciaes para transportar U opas. aos junta do buis imined;ata 2̀0:00!) 

pontos onda a presença d t 1'as ,e I è que, seja ta rroa4gl tr, pelaos •l'sua 
t iIII!> nscescria. 

l:m rr u)u•tas cidade;. onde o ro,ura 20:000!'s. i5.°•-A' jur. 
elementnsucialista é ►iumeroso lia touros ìntrnediata 15•(t(i0 
rareio de q c, n'aquelle dia, seja U•°— A' junta de touros senn t 
a!l( rad i a urdem desferllo notavel pela sua forniu- y 

Aguardemos os acontecimentos, sura"15•000,rs. 7.°—A' junta do 
- touros imuaediata 10; 000 rs. 

Decididamente chegou o b!,m 
tempo, um tempo sadio e quente, 
que faz a vejetição entrar numas 
luxurias provocantes de rebentos 
e tio flores. 

Foram corridas essas nuvens 
pesada,, de configura;,ões amor- 
1)h;,s com movimentos prez(;iço rs. 
,atura(1as de vapor d :agua e de 
electricidade, que punham sobre a 
fronte abatida " do indigena cri de-
baixo a ecl)ressão earacteristica dos 
'Irandes aborrecimentos. 

Agora é outra coisa. 
Vemos o sol, este sol beneúcu 

e ereador, em pleito azul ergiter 
o rosto anteno—como diria o Sr. 
Thoniaz Ribeiro, se se lembrasse 
de lht:, cantar em aiaxandrinos a 
abraz:)da bochecha,—e atirar•nns, 
❑a sua generosidade pomposa de 
rei dos astros, com feixes de raios 
faiscantes de luz, claros e muito 
fulvo,. 

As,im a gente sente-se menos 
iliál. 

R(,s,Ára a plenos pulmões, com 
unta contiança d'amigo relho, es-
te bi ,m ar atlimospiie.rico cheio 
d1t);jgenio vitalizados e empregi-
nado d'aromas finos, emanado, dos 
calices virginaes das ruzas prima-
veris. 
A primavera! Oh! a primavera é 

uma quadra esplendida. 
Eu tenho por cila um culto 

particular, e até pelas mulheres 
n'es_,a mesma quadra, isto é, na 
primavera da sua vida. 

Sou fanatico pelas primaveras. 
Pois ha lá nada mais formosa do 

que ver este despertar da nature-
za, cheia de vig-)r e pujança, da 
grande maçada do inverno' 
0 invernal 
Brrr... Safa! 

Braga A. Silva 

LA'.POR FORA 

ilevI.sta 22,011tlea 

X 
Anuns j , rn:1es ;llem7)es des-

mrnteni as noti,-ias que 'Zè tecer 
dado !sobre a proxiuii visita do, 
imp(wad.u' Gtiilherui,, a Li,bo;t e a 
Madrid. 

X 
0 imnt,r:tdor da Atlernti!rha (leu 

`L0:00O marcos para a ajuda (ias 
d(„pesa, ila r dafìcat;. ão do nove , 
hospital alit'mào (,m Zantihar. 

X 
0 Brando ruruancista francez, 

Z)lá, vai) dar principio a tres ro- 
manca,:-0 Delir iro, A Gu+ rra e 
A S, ienci:t ou O D , ator Pascal, 

X 
A minha Izai),•1 da Romania, 

conhecida no nitiw4i ,• d.as letras por 
C'rrmen Sviva, leu a sua ultitnri pra 
ducção-0 sonho dia poeta - na til-

Tem sido assaz emthasiastica e ti ria _unferencio tia Academia (tas 
screnria,, de Buchare•t,scud,r ►mito 

patriutica a recopçã n feita na Cor- a i ) latidida. 
sega a mr. Cari ot, piesidifilo da I l t 
B+tpublica frinceza. Antiga; disseu-
ções entre aquelia ilha e a França 
desapparecerani. 

Bem haiaul. 
ïtia nao cora,-m o, 

negocies politicos etn manda rosa,. Fazem, armo.: 
Os acontecimentos (1e Valencia hoje a exm.a r.' D. ;faria do 

teem impressionado Vivamente a Caril-.o Feraz 
opi niíio publica. Liberaes e Car- Dia á29 -o Sr. Padre Joáo Jo-
listas odeiam-se mutuamente e es- sé Fèt•nandes da Silva Correia 
tão a ponto de breve passarem a Dia 3J—o sr. Domingos de 
vias de facto. Figueiredo 

Aquella cidade foi d,,clar:)ila Dial 1 de maio—a menina Em• 
em estado de sitio. eia rasão do ma, iiiteressante filhinha do sr.dr. 
a(,céso (tas paisï)es, ede ter urn d')s Rodrigo Volt(),() 

• ---- partídos lançado fogo a um con- Iria 3—o Sr. NLiuoei José Fer-e, 
vento de.je vetas e ao Circulo Car- reira Ramos. 
lista. -. .. + 

As camaras já tomaram tema E,lá restahelecido de saude o 
G(1sará a Ordem Terceira de d'aquelles tumultos para fazerem sr. Manoel Augusto de Passos. 

São Francisco do direito de pre- ouvir longos discursos. ;-
cedencia, sobre toda e qualquer As festas giip o proletariado eu- Entraram em convalascPnça a 
Confraria leiga;' 1 ropeu tenta realisar tio 1.° de e3m. a sr., D. Trena Emilii Per(-ira 

Segundo a declaração da S. C. maio, dando-lhes o caracter ((' unia ( te Souza Vianna, e a menina 51a-
dos Bispos e Re•!ularos do d:a ?0 granel, inatiift±staçãt) iuternaciriwal, ria da Paz, galaut.e filhinha do Sr. 
de Setembro de 1748 e tamb,;tn e- ta I)reocup,)ndo a, prinieïras ci. dr.,lliguel Pereira da Silva. 
do Decreto da S. C. dos Ritos de dades da Europa. -• 
-28 de Aloira de 1886 os irmãos tia A redu cç:ru da, horas de traga- Eìtivt,ram entre nós o Sr. Do. 
Ordem Terceira de S. Francisco lho para as mulheres, creanças e mingos José de Faria e exai. a ia, 
precedem a toda a qualquer Con- a fi. içiio do minirno dos salarius, olha, de Vianna. 
fraria leiga com tanto que ropre- constitue ha muito o primeiro 0- + 
sentem a corporação e vão com pitulo do pï r,gr•amrna CCOnUínicO Pa: tirara, para Avoiro os srs.-
seus habitos debaixo da Cruz, da dos s^•calistas, conselheiro Jo;é Novaes, goverila-
sua Ordem. Era, Pariz mr. Constaras, dor eikil d'aGu-•lledistricio, e Car-
A Archicnnfraria do SS-m° Si- niiuititri) do Interior, resolveu obs- los Paes. administrador do conce-

cramento e da Immiculada Con- tar energicarnente ás manifestações lho de Ilhavo. 
ceiçãu, de S. Bartolunieu ( Làceria do 1.° de maio. 
em NapoleA quiz disputar a pre- Várias associações dos inani-
cedencia á Ordem Terceira do festautes preten(lem dar-se a co- ENonera,ção e nomea-
mesmo logar, e levada a questão á nhecer n',rquelle dia pelo seguin- PELA SEMANA çã®—fi)i exonerado tio liwar 
S.C. pelos irmãos Franciscanos, te distínctivo:--titn pequeno car- de administrador snhslitnto de,te 
esta respondeu pela forma seguin- tão verinelhn, triangular, com as   concelho o Sr. Doming„s. José dos: 
te-•-.Praecedentiarn spect"are pri- palavras:—Primeiro de maio: Oito de fiado e Santos Ferreira, sendo nomeado 
vativz ad Confi ates Trrtii Ordinis. horas de trabalho! remonta— Por falta d'espaço parar o mesmo lugar o sr. dr. AI.a-

Na Auslria, e ouir'as nações, não publicamos na intenra o pro -1 noel lgnado Auiorim Leite, gtiejá 
tambem as cotizas não correm de gramrna tia camara municipal para fanccionavá', ebtiio adinïtiistridor 
ln2ih r lei;;3o. 1 a esposir.ib de gado que deve fa- interino. 

GADO CA .Y.1LL:\It E :a 

JOUR a JOUR 

8.•—Ao cava:io parai, f! 
valr,,•i;i de mais tina raça. rnt, ,ser-
feit,, e de Melhor 0:000 
rs.-9. Au iitrni,,(Iiatu ?5; 000 rs 
10. id(i 11► 2W` "00  r•s.--í 1 Ao po-
tro ou poldra de n;e!hul. estamt)as 
pr,rfeit„ e de melhor es&a mpa rei 
1 (►00.=12. Ao potra i(r.aili dir,; u 
• %000 rs. . 13. Ao g;41 r ano ou 
(7arrana mais furidui' 10rr000 r,.---
1'i. Ao I ar►aau 
►s.-15. Ao jtnne;ito (le m,.;hor 
r;rç,i 5; 000 rs,-16. Ao mais lu. 
gnlur ü,•000 rti. 

hospital da 
•il 7.Pf'il ur(lla tl'r.•ta villa l(.i ( ,pena-
(lu' na G.'-f,'ua uititna Ant,,n.o 
José Cout-inhu, (.asado, niiriviro 
natural da freÍ(w, i de S. Pedro 
de 1lerelim, cui;e • lixo de • Br;rga, 
resideut(• uu I„gar df' Paliada, fre-
•!11C7.ta 

concelho. de li.0 antros d'edade. 
up('r;rçãu rú lisq tiu na la-

q,tPaç io da fe.uural dPsr , roa:nada 
pela arltlrrisina ( Li ir, plitea 

Oparou o ,r. til'. alrlli+ida 
F, rraz, c'-,adjuvado patos distin-
ctus i:linico, sr•,. drs, Duarte 
Pauliro, `LirLins Lima e Souza 
'Christirio. 
, 0 sr. dr. Ki-llono, fact.rltativo 

assisl-rte, esltl,lull t'ntn GSila 

1)roficirnc!a a mulit,drosa operaçã 
P otl••recru a , ira execliç.iu ;►,, , 
rir. Ferraz, ( lute tinira sid.) cor: 
dado para, as,i-•tir a elia. 

S. ex. a acceituu o ferro, e e 
a conscir,ncia e de,eulharaço 
eirurl-iálo experto, habillis,i(u.unr 
te pruct:detr-ao trabalho, ,lu,r 111!W 

Lamente ex,'cu!ou èin breve e,paço.•,_ 
Gora esta operação fez o Sr, 

dr. Ferra;, a soa bi ílhante Ps Creia 
no nosso hosp;Lal, e é cum gran-
de satisfacão quo r+,{;istanios aqui 
este facto, que vero annunciar a• 
bareellens;•, qnP possuem inur s um 
hahil clin ivo e distiuctu operador, 
ilne honra sobremaneira a terra 
(1 11 (3 lho fui berço ca nubr,: cla,ae 
a yw lrertrnev, 

Tr•az,,rtr)s l),)r isto a s. ex.a os 
nOS„„ Ill.rrs cordeacs e effuAvos 

parabrn<. ;;Ã 
Rogare do Cze(lax•al—Diz- ! 

se que o Sr. duque tio Cwlaval as-
snniirá a chefatura dal partído.Ir'gi-. 
iimista, va;,'n por f:,llet,imento de 
A it(ioit' I'(•reiraida;Cunha: t , 

"- Catt•liild► Crtsdell9ca Bra•ºc• 
-0 nutavol roinansista sr.. C. 
Cistello Branco Psrreveu doisro-
irtauces e outro Lvro, que estão 
no prelo, sobre- o cor;Il;ctri# de 
Portugal com a Inglaterra. 

Festa dai erziizes — _ 
Consta que algun-- individuos se. 
constituiram eni commissão ,̀ pro-
movendo urna subscripção a fim 
de se fazer ouvir nu jardim du-
ranto os tres dia.; (1,, festa a banda 
dos bombeiros voluntarios. —' 
Ner laar Ploáo -0 glori(iso 

explorador Serpa Pinto foi nomea-
do ajudante de campo de S. Al 
ei-rei. ' 



0 CONI.MERCIO DE '13MiCELLOS à 

a ela r¥.lata Casa—A Em Taví a-at - Um raio ma-
_. ,' sariL i e re t1 casa da til.-

Ardia, desta villa, resolveu u -
rtamente proceder à verifica - ' 
ío dos valores actuaes de 
,los os predios que •são liv-
,,t!ca especial dos capitaes inu-
us pela SanUr Caia e ASy1), o 
5e aproximim, talvez, a G0 
,s de reis, para exigir reforço 

(lua na,) estejam stiffieiente-
onte garantidos, e dístribuiu es-
,rande serviço pelos seus vo-

,vãn conhecem: ,s palavras para 
(•1 tgiar, coiw) mem*0, a mesa que 
tatu digilamento sab,, adinirtistrar 
o palrimnitio dos pobres. 

t`atlee1mejito — Finou-se 
na sua rasa d'AIv,:I!os, e fui Sc-
pultado em jazigo de familia de-
i doflicío a instrumeutal `na 
ib aja de S. Paio do Carvalhal, o 
ar, padre Niaauel Jusé Gomes. 

E.a am ectlt+si:tático esclareci-
do e muito corisiderrr,lo. 

A' sua f.unilia us n,ss,is p!sa-
mes. 

riuiro—ralleccu no porto a 
exir,.' sr a D. B;.,atriz BAL,,lhn 1' i-
z,ir•a asadas, filha do Sr. viscon-
de de Santo Antonio de Versadas, 
ju z da relação do Por tu. 

• St!ntiutus. 
`tDísta•o— ,inou-se nesta vilia 

•k o si.. Ltaiz da Silva, Vieira. pintar 
•curi aso d.' bastante •rtl(•._rNcitr`  

--tDtatr••-H'tnt,u •e cal Lisboa 
y•o di no par ti) rei. t,, sr, J , sd Au-

t;us W Br.,a,ut;amp. 
0 ultimo 

e(npcdsGuiu conta teta!lo pelo g•) 
vertlo soffreu opposiçã ) d')s , por-
fatlurP• riO chauradu e(nprestitnu 
de D. 

Puro rutlueucia desses portaau-
d„res, iiã ,, f.)ra:n ctdl,las+sa b,lsa 
de Paris as oh.•igaçõ •s da ¡alho, 
e.nprestimo; e n; contractaules 
q❑erenr ronul►ar o co(,tracto, puro 
flue uma das cuniliç ,es ,lote u go- 
arou n t, cumpriu, e, a qu.) t•:riaul 

t , tt7-:,1) ali cu.n, erre 1. „ulrer è 
(•t;rlini, as obrig.tç••es re•fzrulas. 

Sempre q e o governo portu-
•trai pre(;i:a Iev:tuliU•t_'tniJl't:jtil0U5, 
aitparece(n os p„1 b,d,rrs a qut' 
3 nus refcrint,,s, o que causa eutt,À-
r::ços qu,, pr •juJic.ito o paiz. 
N i , a,•abará duma véz para 

se npre esta pretensão? 
t)n éle•al. e , este caso deve 

l)a;•ar-se, ou é Iliegral, e ddve pi, , 
.aro-se isto, d.i ur jd., qv `n:w vt,l-
L•!n a in um:andar-uns, em das-
cred•tr! da nação. 

€eue!Ieeaeia U n:t pes-
sna. cuj,) nome se de.conheee, 
In in•luu entregar pelo sr- N1.tuuel 
I•rau,isco de S.tuta Vtanna-, ã 
moca ad!niilistr•.itiva da Santa C•t-
sa (la lii.eritnrrli ,. d',•sta tiila, 
a quantia d, 100,5000 re's, para 
auxilio das "despezas diar•iaa. 

QUu- nunca . se arrependa da 
pratica de taes actos o h_em1'eiLor 
anonvmo. 

_&s aaacelbea-es e os iilqui-
dos—\ io sal,einos truz auract+vo 
as mull,dres te:n para d;vdrsus 
pensaànres ou st•ntladures, que 
tolo lhes serve p•1ra eslabete(:er 
cum}•ar.teão. 

Ultimamente furam os' liqui-
dos, e fazem essa c►a•s:ticação a,-
mn sc segue: na infancia são 
agua; dos 1•2 aos 15 aitltos, tintn-
witla ga osa; d tS 15 a0S `>5. 
clravrp rgtte; do, e5 jus 40, licor; 
d,ts 4.0 aos 55, vinho cio Porto; 
dos 55, em diante, vM9gre. 

Nós optamos pelo champagne. 
pez de i>:a; la—Pui inicia, 

tina do mi,itn digno Vigario do 
Culto Divino da Real e Veneravel 
Ordem Terceira desta villa, te-
rão principio na pruxima quarta• 
feíra, por G e meia horas da tar-
(1(', no mauestoso templo d'aquel-
la Veneravel Ordem, os'exercic,us 
do iluz de Alaria, que serão ceie-
brad:)s com o maximo luzimunto. 
^Th•amaa Rllttelro-0 lau-

reado pneta sr. Tnumaz R:b,•iru 
vaepubtiear em livro uma poesia 
bobiu u cuuflicto luso- britauili,oi. 

tou eul "1'avira um trabalhador que 
se tulha encostado a unta arvore. 

Ca.ucitrso —Está a concur-
so a iiyr,;ia da fregu ,ela de Sant o 
Estevão do B istui o, traste coa -
celho. 

iltanJa dos batinbeiros 
voluulai•itos — Como noticia-
mos em u nosso numero passado 
a handa d'esta argn- remia ção execu-
Lou no jardim publico desta vilia 
com multa correcçto as peça; do 
respectivo pro,ram ,nl, a4radan-
do muito' A Portugrceza, do sr. 
K •i!. - 

,, Luto—D. Miguel de Bragan-
ça resolveu tornar luto por 8 (lias, 
peta morte do sr. pereira da Cu-
nhai, rel)resentante du partido te-
giomista ern Lisboa. 

Riais Impostos — Assim o 
annunciou S. Magestade no discur-
so (la coroa. 

E' parar, e caluda, senão... 
Pti:a calmara dos paa•es— 

A oF. pusi•a i v oceu a eleição da 
cumrnissãu de verificação de pude-
res na carnara dos pares. 

Nis altas re;iões` puliU,,is riu-
sou sensaçã ), p:jr isso qur, se cuu-
',ideúra ille;;al a entrada dos pa-
res eleitos antes d'appruvado o 
bill d inde„rliidarfc. E' por tanto 
d'esperar, que m.ii• c!.eques solfra 
ainda Pm manto t:ãu fòr appruva-
do r.sse bill. 
)dente de %anto T➢ivii-

so--C tnsidera-se em estrdu de 
rulna a ponte metal l ica sobre o 
r.o Avr. 
Exposiçã a eeeH Ile•a•a — 

Na 1't!ira (to S. João, em Braga, 
liaverá tainbem exposi4àu ale ga-
dos. 

i:x.anHes— Fizeram exa11►tes 
d'atllissão aos lyceus e ticarain 
rpprucadus, os s.-s. Francisco da 
SIIV•1 Vieira, Antonio da Silva Vie-
ra, Carlos :1:nandiu Pereira Cibrão 
e Antonio dos Santos Pereira, des-
ta vila. 

i=ro1flbIç áo—E:n Lisb ,a fui 
j)ri,1►ünih,, l;or urdes❑ do -n,  
dor civil, (Iud se Locasse na rua 
gnalqner itisLl unleutu. 

Su Fontes f esse vivo, seria 
,rzceptu.)du u cacal,rinho, ua u 
guv(•rriador seria deuntrido. 
mas ti-es dlrcetores 

gerac4 —l;uus+a quis para o no-
vo rnn,trleriu d iustrurç,l„ pubi ca 
serão uumeadus, :, It m clu " 1'. 
Amorim, os srs. Brruattliuu Ma-
chado, Frt-dt;ricu d abreu • Lu-
ciauu Ctu-d rio. 

E.ter direk;tut•es terãu todos 
que Jacu' 
- irai; ros e pia-0 d:gno par 
do re.n , ar. B:irru• e Si pediu a 
exun,•tação de da 
carnara dos pares. 

dant:ar ruo itioi•to•—Ao 
jantar (Ab-recido pela redacçau ,lu 
j;mial A Republica, do PorLu, as-
aistiram os r:USaU; diz.Lincios cUn-
tert•a,,eu; os, ai s. dr. M.,rtius i,irna 
e Manot•1 Vianua. 

0Csp ie11Lo --0 Sr. J ,sé Pe-
reira de á„uz.a Barro., d Arcozel-
lu, fui nomeado arbitrador in co-
urarca da Povoa do Varzim. 
' Na, v'11,1gdalenra Vlerain 

passar alguu; dias na sua cr,a da 
Mag(lalena dai Villar, deste conte. 
Iho, u sr. 1)à., 1;tian,,ehsta da S,I-
va ,1laLtu;, tlntavel banqueiro, ti,) 
I'urL(,, d sua exm., éi i,(<s 1. 

Be`n validos. 
l'oaHrress,► ca317 + 16coi — 

Ni!s dias 14, 1,, e W de julho 
proximo deve re•Ihs ti- Se um con-
g+•esoo cáthulico em 131%,g;1. 

U no ultinrv d'aquell(!s dia, u 
3.° ce+ttenario da morte de frei 
Bart'.tolomeu dos •lartyres. 

Projectam-se grandes festt jos, 
para o que já foram nomeadas tres 
commissões, a primeira das quat,s I 
presidida pelo virtuoso prelado 
bracarense, o sr. D. Antonio José 
de Freitas llonorato. 

Gerez---Abre no dia 1 de 
maio a estação termal tio Gerez. 
0 serviço media, será dirig;du 

pelo sr. dr. Bicardu 1,rae. 

IFebi-+V aiuzire fla — Em de Conhecimentos Úteis, de Lisboa 

linhos para as deslumbrantes fes-
tas ao popular Santo Precursor 
começaram já os ' seus trabalhos 
preparatorios. 

Ambas estão empenhadas em 
que as festas (!'este anuo excedam 
a s do atino passado. 

Os programmas ainda não fo-
ram publicados, mas consta que a 
commissão de B.ircellos projecta 
NsLender a illumivação até ao Cain-
pu da Feira, onde se levantará uma 
cascata. 

1'edc:m a coadjuvação ppcunia-
ria de todos os devotos. 

Q11aento tens, tanto va-
les. . ._)1ais uma vez se pode 

victinta cl'uns ingredientes ' que lhe 
furam fornecidos por liaria J.,a-
quina Babosa e1Liria SOares,des- redigido jornal dedreadu á defesa 
confiando-se portanto d'um enve- da agrícuitura nacional. 
n+;namento. 
0 zeloso regedor, pondo de 

p irte_as pèsqui,.as policiaes, preu-
dUu a duais mulheres rnviandu-:is 
cum a;guies frascos. que, lhe (- ncon-
trou, ao adnlini:trad,)r do bairro 
oriental, qu1, por seu (timo a; Fn-
trcaon ao juiz do tribunal do 1.° 
districto. 

C;imparemos atira a prisão 
destas mulheres e z do sr. +Ir. 
Urbino d,! FreiLas, e di(,,:tm-nos stt 
nã:) é b,istan►a jndiciusa a nossá 
epi;raphe. 

t•1-. urlLino de ©'.'estas 
—já fui proaont:iatl u 
irtlgJLadu colmo anctor dos assas-
sinatos tia fitnilia Sampaio. 

tát>:Y••C.a IS dl ,•.atí-••1'IiEH—CUhS-
ta-nos atue o si-. dr. Mattos Lopes 
di rin hre,:bL,nta da carnara muni-
cipal, an i:1 promovendo urna subs-
ctvpçãu p(,loshabitantes tl*esta villa, 
atìm de que em todoS'us t1 ,1n1inros 
e dias santilicados uirla dá bandas 
se faça ouvir no corei(; do i itA,m 
durante os im,Zes de maitr, junho, 
ju!hn e, aro<tn. 
E muito para louvara ideia dt, 

s. ex ,'. 

Santos (Brazil) tem havido casos que se assigna na rua de Santo, 
de febre arnarella. ; Antonio dos Capuchos, 51, sendo 

FcstcJOS a N. 410,1110 -'As o preço da assignatura• por atino 
commissões d'esta villa e Barcel- _1500. 

0 summario d'este numero é o 
seguinte: 
A atlantida=sei do quadro 

das distanciàs,(V)—A torrefacção 
do café=0 peixe voador=lluuu- 
mento na praia de Villa do Conde 
—Gallinhas de pharmaputra=Gu1-
tura da áveia (1)= Curiusi(lades= 
Nulas hibliographicas —. Estatura 
bumana nos diversus paires da 
Europa=lncendto em tlleaLros= 
llm;,iene do fumista=A lepra e o 
cuusumo do peixe=!Maneira de re= 
conhecer o chumbo na louça esta- 
nhada=-Para lavar garrafas=\1ur- 
te subita pela chlurufurinização= 
Maneira de dar brilho á roupa en-

apt)licar este proverbio, le, sup- l gummada=Tísica bacterica das ' 
pomo,, co,ni toda ajustiça. 1lebres=Favas àportu,,uesa=Mún-

Ao re;;!dur ila fre;;uczia de 1 tinha de ferro=Ovos escattatlw= 
Campanhã, do Porto, o ' 0 seculo do ferro-•Currespuudeucia. 
boato qun J,sé Alves das Neves, Redacção e adrnuristraçãu, rua 
fallecido em 21 do carreute, fura 1 de hi iafulles, W, Lisboa. 

—0 n. • 3í, do x. • anuo de 
A Agricultura Portuguezu, beul 

SULIt:1TAU0I3 L-NC:1B1'.\DO 

l:=tteaa fia `i'ra•rciro=C9k - 

MUIE RGI10 
;••ercaslo 

Na ,uliim:l :i."-fci►•a u; •nr'nerns 
que cuncorrer:tin ara marrado 
sn ,trnlltrain uS preços indicados 
etn m o )s, n o niwIru passado. 

,Catar•iao 

Insrripçõrs G'',77 

4'asHHUlo 

E' u seu summariu: 
lieviàta agrrcola—A cultura das 

arvores fructiferas=Js nossos 
mcrcadus vilicolas-0 linitu em 
Purtuoal—:•'utas u+edlcu-veteriva-
cias. 

Asóigna•se e veada-se na Li-
vraria rli,ademica, rua augusta 

10í., i.isl,ua, sendo u custo 
da sua assiguatura por atino, 1:0:10 
rei.. 
=0 f:¡scrculo numero 7 do 2.• 

atii,o de; Lr' Pvtir;iainellet ó►c le 
Charivari Norlugais, de Rapltael 
Gvutlry, cuj)'suutatartu é u •c;- 

Lds cariétés de Ia quinzaine: 
Ghruuiyud p,sthuuld, L, t,réátrd; 
Ler nouvelles piece:,Les prucha;us 
dt;hnts. La hbc;r té à Li.huni,e.Aue-
cdutes. Lu puids et Ia cal(+ur tld 
I arpeuterié dc Ia reine Vict:.•ria, 
Une de nus plu jnlies rnuudairte" 
par ItaphaM Gundrv.—G , ate U•(ts 
uai, par Cltutle il•:odes—k'rost+-
Lutïon, par Joyeuse—Uu huulute 
de Mui, par t.►uc:ut, GeuUlbuutuld 

rcou=-Notes ironi•yues, [:ar ie 
P,,etr'-PuIlChnrellc. 

A.ssign3-se en+ Lisht,a na Em-
preza Parisit!rlse ISd4ot•a, 701 rua 
do S : 1, ao R,,tu, 1. • e é coito da 
sua assiDuatu:a purannu `?•W0 rs. 

.Íj,új.STiÌ MATrOs L, B'ALZ1 IDA 
ADVOGADO 

1111(1  de i arjorra de Freitas 

(.I rrligu rtta da aYogueirïu de  Cir►ra )À 

S'\Ci\flílSEDITCS DE 30 DW Cartono do 

(í.apublicação) 

r!lo juizo de direito d'es-
ta comarca P carinrio do 

0 c. imbio il,, Brazil sobre Lon_ JL escrivão do 2.° ' offi;;io'de 

eras ficou bunteul 'a •20 31 11 .̀1 que é escrivão Manoel Cardoso 
__   •  (, Silva e nós <kautas de herança 

t jacento, por fallecinlento do cone. 
rn'.1' I ancisew Antonio Gomes A1-
vares Ru(lrigucs d'Aguiar, nlora . 

BiBLIOG[t•1PIÏIÁ 

fallecida e depositak na impor- 

lancil de oitenta ë nówe mi{ qui-

nhentos e dez reis, -para chie o 
façam no mesmo prazo, sob pe-

na de ser o; mesmo adjudicado 
ao Estado. 

$arcellos í0•d'Abril cie 1890. 
' ' Verifiquei a exactidão. 9 

0 Juiz de Direito, 
,Adelino  da Aiotla. 

0 escrivão, 
í`larloel Cardoso e Silva. 

• ANUNCIO 

' A Administração da Caix:,a 
,_Gcral dos depositos; én- 
carrega-se da CO(llpi'a 

e averbamento role t3uaesquer ti> 
fulos da Uivi !a Consolidada 

Portugueza, mediante -a co►nmis-
são de um por milhar do preço 
da compra. 

A corporaçáo ou fnd►viduo 
que queira aproveitar-se d-esta 
operação podo depositar, , u:t 
recebedoria desta cum•lrca a 
quantia que deseje,  empregar 
nos referidos litulus, m,!diante 
uma grlia, cujo in , !,! 10 se ach t 
nesta repartição, aonde tarrlhanl 
se darto tutlus os t(:!lt tis esela-
feCÍÍrletrlOS. 

Repat•Iiçi"to'üé F:ízen •k elo 
G)ncellru de l3arcAltls, 1-1 de 
abri! de 1896. 
.. ``•• `• Ú`éscrivão de faz^tida 

Tuãn Rodrigues de F.lri(6 

Gi rr•torto rl,) 3.0 vfficiu 

r 

A3REIRWIATAÇÁO 

•.-,j , lia 11 ,!o proxtmn mc9 

de m3t0, por On%,' 1101'd5 
Illa+nhll, • poria d0 ti',!btl-

nal ju latial d'psta vil{t1, em vir-
tude do yne foi résolvido par 
deitbrrarãn do conselho de f:imi-
lia lotna(!a nos actos dc procr•s• n 
orpliattnlorico para auclnrísa•,!o 
de ven,la de lIcus immobiliar•ios 
para [t,N•lrtrtrentu de tiivirlas,- a 

requeriir+enio de NImiat Gomes 
,Io 1tr;;o, OS.IVi;t coral Antonio 
José Gouveia, ala frr•iiezia de 
Fão. mas clle auzciltc nos' E- -

tados L1ni:lus. do Brazil, tcnl de 
proceÚer-se, em lrasla pul)lica, ìt, 

arrematada d(, prt dia sr-uitite: 
—nula Irt,üraJa dc casas' torres 
r,0111 SCUS Cnrnt,dos, circundada, 

sopre .-i.  no jogar das 
Pe(livíras, tia dita fr-e-ii-zia dt! 

Fão, de nalureza a11at1iaL I-, liiia 
empr:iça pela quiiltl:t de r('ts 

1:00.'000. Valor convere;onado 
v,, pealo w mo,conselli;r clr, . f.-iinili:t . 

São por este meio citados- lod(,^ 

os credores d'aquelle regiier(,nic 

e dr ,eu marido, parra assislirr•m 
queren,lo as acto d'arremalar••o. 
. I3,ircellos. 1& de abi ï1 ( lt! 

18000 —Verifiquei xa exactidão. 

dor que foi n'esta mesma V11_. — .0 ) t.1iz de direito, Adelino da 
:1lciiti 0 éscrivã(, aj,id an te, 

Recebemos e muito agradece- Ia, correm editos -de 30 'dias , 
mos as se,tnintés publicações: a contar da publicação do u.l- r ranetsco lie Souza (.ara ï ara a. 

a $ lã t'_ 0 3.° fascículo de 0 Rei, dos -
Estranquladores, mal nificw publi-
ca ao, da empreza Guitlard, Ali-
taud e C.', de Paris. 
=0 n.° 99 da Rovisla Popular 

timo annancio,- a • ditar •quais= •° ` "°' 
quer credores incertos que te-
nham  adeduzír seus, direitos (fio 1 

• Í)t•oducto do esnoliir do mesa)( 

--k,  •a 4*~-------



0 CO\111ER ,I0 DE BARCELLOS 

LIVRÀRIX e r•`1 POUVIR 
DE' 

ANTONIO JOSE ALVES DO VALLF 

CAMPO DE S. JOSL BARCELLOS 
Acha-se esta oflicina montada nas condições de executar. 

com brevidade e a maior perfeição, qualquer traoalho concernen-
te à arte como: bilhetes de visita (em machina especial, cartas. 
circulares, editaes, facturas, bilhetespara estabelecimento, mapp.ts, 
estatutos para confrarias, jornaes. etc. 

Sortimento de livros religiosas, escolares e de direito. Alis-
saes, breviarios diurnos, officios votivos, ultimas edições. Gmnde 
sortido de Sacras para altares; estampas e objectos para escri-
ptorio, desenho e flores. 

Pantògraphos, oculos, lunetas, machinas de embrulhar cigar-
ros, cartões de felicitações'em caixinhas, letras douradas para 
marar fo Iças; sabonetes, etc. 

cOur, em folha para douradores; illuminaç. o e b filões vene-
zianos; papel de impressão, escrever, de varias qualidades, ditos 
de cór. Encadernrzclores rap idos para escriptorio e particulares. 

Conhecimentos para a cobrança de derrama parochial, ordens 
de pagamento, para juntas de parochia e confrarias, livros para 
recenseamento das creanças em edade escolar, mappas comparati-
vos, e todos os impressos precisos a estas corporações. 

Aprompta-se ecni brevidade e perfeição toda a obra concér-
nente á arte de encadernador. Compram-se livros usados. 

Recebem se assignaturas pa-a todas as publicações tanto na-
cionaes, conto estrangeiras. iU) 

ASYLO D'INFANCIA DESVALIDA 
DOS 

SS. CORACOES DE JIiSLiS E •LARIA 
1mU,yo• ,0 

Neste Asylo admittem-se pensionistas gratuitas 

Condiçúes communs:—Tanto umas como Outras para serem admit 
tidas devem munir-se dos documentos seguinte: 

Pensionistas---Requerimento de admissão feito pelos paes ou seus 
representantes, reconhecido pelo tabeliiã,,; certidão de baptismo, de 
vaccina ode<exame sanitario do medicodo Asylo, o dr. Antonio d'Aimeida 
Ferraz. 

Gratuitas--Certidão de pobreza passsada pelo parocho da sua 
freguezia, junta de parochia e regedor. 

Enxoval—Todas as pensionistas ao entrar para o Asylo deverão 
apresentar um enxoval que coiistarà dos seguintes objectos: 

1 cama de ferro completa 
1 coberta dechita 
8 camizas de dia 

2 lenços brancos 
6 travesseiros grandes 
11 cobertores de lã 
6 lenroes 

Lavatorio, bacias, pentes e escovas 

6 ditos pequenos 
3 saias brancas 
1 dita de abafar 
3 pares de sapatos 
12 pares de meias 
4 casacos brancos 
3 vestidos de chita 

3;1;000 em dinheiro para o uniforme 

0 Asylo fornecerá por uma sei vez o enxoval, e uma cama com-
,,sim o gnizerem, mediante a quamia de pletaáquellas pensionistas que a  

25vS000rs. A pensionista que se utilisar do enxoval fornecido por o Asylo, 
já mais terá direito de o retirar,mas sim pelo contrario se a mesma pen-
F,ionistao fornecer. 

As pensianistas pagarão mensalmente a pensão de 5000 rei, 
dadiantados, alem d'alo gumas despezas, como medicamentos, utensülu 
e bordo e outras quaesquerdespezasque não estão ao cargo do Asy1o. 

As pensionistas só poderão ser vis itadas por suas familias no 1.° 
domingo de cada mez desde as •f.o ás 11 1i2 horas. 

No mez de setembro ha ferias no Asylo para as pensionistas que 
d'ellas se quizerem aproveitar a uso d'ares ou banhosna companhia de 
suas faFnilias. 

Tanto ás pensionistas como as gratuitas usarão um uniforme de-
cente, cujo modelo o Asylo fornecerá quando sahirem a passeio, e 
dentro do Asylo tanto aquedas como estas, usarão vestidos que tive-
rem. As gratuitas só são admittidas de 7 a 12 annos de edade. 

N'este Asylo ha as seguintes aulas:—Instrucção primaria e se-
cundaria, desenho, franeez, musica, costura, bordar e fazer flores etc. 

LÁ UNION e' EL FENIX ESPANOL 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Capitai pie garantia 2 .400:000st300 

TOMA SEGURO CONTRA FOGO, SOBRE CASAS,}IOBILIA E OBIECTOS 
COMIIERCÌAES, A PREMIO RASOAVEL. 

Em Rarcellinhos presta tortos os esclarecinientos º snr. Fernando 
rle Figueiredo—Rtia direita, ri.° 1, (3) 

C" G• 
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01 

M. 

ZA E VISTAS 

ó 

t ce). tantos e t;5o ruidosos applau-
sos conquisto.o, Reapparece, porem 
muito mais melhorado, quer na 
parte material de que se acha in 
' cumbida unia das n►ais acreditabas 
officinas typorrapt•icas, quer, na 
litieraria a e;,r,o de doas rapazes 
da geração nora, que se acobertam 
sob os pseuilunymos dr. Julio Loda-
to e Oscar Galhardo, na qual colla-
borar;o alguns dos mais festejati s 
escriptores. 

Cada numera do W1,'CREIO DO 
POVO, em 8.0 grande, impresso 
em bom papel, custara avulso 20 
reis, e achar-se- ha á venda em to-
das as livrarias e kiosques. 0 pri-
meiro numero deverá sair no dia 
t8 d(3 maio. 

roda a correspondencia, quer re-
lativa á redacção quer a admini5-
iração, deverá ser dirigida a José 

Ferreira, atua do Barros Lima. ,, 

PORTO 

Vende-se eu arrenda-se um-
casa consiruida do no vo,muito hya 
gienica e cota as melhores .vista. 
i)arao—rio t:avad ,—Barc(,,lliiihos— 
campo de S. J,)sé, e vutrO,s pauto-_ 

E' sita na,Funte Baixo, e trata-
se cum o procurador—tiEVERINO. 

(7) 

o UMIEIO Ru K:YI 

rs.w 

G 

v, 

SEMANAB10 LITTERARIO,SCIEN-
TIFICO E CRITICO 

Redactores 

Julio Lobato e Oscar Galhardo 

Redacção e administração Rua do 
Barros Lima 

A SSIGN ATURA 
Porto: Anno, 1:000 rs.; semes-
tre, 50:1 rs.; trimestre, 250 rs.— 
Proviineia: Anno, 1:130 rs.; 
semestre, 565 rs.:trimestre,285 rs. 

Avulso, 20 reis. 

Reapparece em brevé, após uma 
onna suspenção, 0 RECREIO DO 
POVO, semanario que nos primei-
ros tempos da sua publicação, 
quando redigido por Alfredo Car-
vahaes (Figaro), Diniz Neves (Leo-
r poldo Gil), Aloura Guimarães (Va-
• ferio Juvenal). Ernesto Guimarães 
Couto dos Santos (Germano Du-

SUCCURSAL 
DA 

COMPANHIA. UNIÃO 

POPULAR PENHORISTA 

—=F.)l B. IRCELLINHOS--

Ficam avi::ados os snrs, mu-
t i ti io• que tenham penhores n'es 
ta Suecorsal cuia Ires tllszes' de ju-
ro em divida, que não vindo re-

iormal-u:,serlirr•h;io vendidos nu 
!ilão que se realiza. (5) 

10RNAES SCIENTIFIr,0S, LITTE-
RARiOS, AlUISTICOS, DE 
' iIODAS ETC. 
A livraria e agencia de assi-

;;naturas p:,i•a todos os jornaes e 
í vistas e iran:,,eiras. do 4. 4. 
"e "Mesquita Plrnentei, e$ 
:abele(-,ida ma rua de D. Pedr), 67 
69=Porto,1«e aos seus nu-

nerusos freguez,,s. que Se toem 
dignado, obsequi;d-a assil;nando por 
sei, intermedio os j , rnaes e revis-
ta•, de que carecem, u favor de da. 
(1111 urdem para a renovação, a fim 
re não sofl'rerem interrupção na 
;•t:messa. 
A livraria Mesquita PI-

:nentei, manda vir do esiran-
eiro,no prasu de 6 a 7 dias,qual-
lu, r l;kro que lhe seja emcunitneu-
lado e, que; porventura não te 
cha no seu estabelecimento, pois 
em cort•espunclencia cliaria com as 

,ir ncipaes cidadí!s da Europa, sNn-
do -o unico representante em Por-
tu ,, ti de muitas livrarias estran-
geiras. 

Esta casa fornece sem ali ,,men-

to de preço toda e qualquer obra 
publicada por outro editor, tanto 
nacional t1'itrno estrangeiro. 

Endereço:=Livraria Mesquita 
P;metitel•= PORTO. 

REI DOS ESTRANGU-
LADORES 

Esta obra sei á publicada a fas-
ciculos semanaes, contendo cada 
um Z4 pa;,nas de impressão, in 
4.° e tres agmarellas a 5 cores. 
A obra completa compor-se-ha 

de 35 a 40 fascículos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
pagos á entrega' províncias e ilhas 
110 reis pagao mento adiantado de 
5 fascículos. Dá-se o primeiro fas-
ciculo por amostra. No fim da o= 
bra será distribuiria umacapa rica-
mente ornada a ouro e cores, 
pelo preço de 600 rs. 

Brinde a todos os assignantes 
no fim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no . escriptorio dos editores 
Gui!lard, Allaud e C.a 28 rua Ivens 
?.° e nas tivrarias,No Porto, na li-
vraria Lello, rua do Almada 18,20. 
Nas de mais terras do reino e ilhas, 
em casa dos nossos corre}pondera- 
tes. Brinde ofirrccido a todos..os 

assignantes do Rei 
trtatiagitiiadores,esplet,, 
troducção cto o;e!ebre gmadm 
fitar de Edou ird W>taille, 400 
Ires a mitraille. Oleogravur,,_ 
gr,inde formato (60 S 90> •t •w 
gem a 90 cores, está em 
ção: Em iisb,ra no escripi 
editores, no Purtu na t.ivr; 
tu. 

RAPHALL Go1URY , 

RECiTS DE La `'IE RÉEL L` 

LA PL US JOLIT FF.iii iiE L. 
LIo 110•1'NL 

Rolrian conte mpor•ain 

L'édition cornpli.te contpl1rr120 
fascicules—La Gonvertttre, pnirr 
labrocl urer,tt livre artistenient des-
sinée, sera distribrée GRÁTIS a 
toas les abou~ de l'ceuvre co»i-
plete. 

0►1 s'abonne à Lisbonne: 70, 
rua do Sol ao Rato, L'1 

Les personnes qui s'abonneront 
dans nos bareaux, ne paieront pie 
1:600 réis polir l waore entière. 

Fasocule, prix 1001•éis. úrrsrt 
parte, do prod,rcto é desmuadoágran-
de subscripcCto racional-

Ernpreza editora. 70 ?•11a do 
Sol, ao Roto, 1 '=Lisbow e.. 

Tous droits résereés. 

LE POLICIII\TELLE 
OU LE 

CHAR1 VAIA PORTUGAIS 
PAR 

Rapbael Gondry 

Acee Ia collab,)rarion des lmtl-
lem t••1 it;ains paristens. 

Le Polichinelle gtti consiit•nt 
une ceavre littéraire excepliounett 
le, en Portugal, ne se vend pas ar 
fasc•ìcrrle; il est ré.•er vé acta, per 
sonhes qui s'abonnent dons „r„ 
bureaux, èt ia vresse, aux biblio-
thégites, etc, etc. 

ABO\XEMENT 

Portugal: 2:00 reis por an; 
etranger (union posiale) 114  [r. r 
empre„a editora 70, reta do Sol 
ao Nato 1.—Lísbonne. 

Tous droits , ésersés. 

CASA IRIA PRAIA 
D'APULIA 

vendem-se ou arrendam-se as 
casas que foram do falleci-lo 

Thomé, de Br•ag(i. São silos rio 
melhor locral dia praia, e teia 
accommodações para nitrrar>r•osa 
família. 

Para tratar com rernando 
d Figueiredo, de Barcellinho. 

(10) 

Dominaos José de INlirantl i, 
solicitador encartado n'este juiza; 
encarrega-se de qualquer uegocK> 
inherente ao seu ofB;io. 

E tambern declara qne 
tabacos e tuteria, no esCah,;leci- 
monto do fallecido ioté Ant(tnio, 
de Souza Guimarães, na rua 1),-
reita d'esla villa, rogando por es-
te meio aos eus amigos a tine-

ta de o procurarem tantu para 
aquette, como para este assuropiu 

(8) 

0 COIBIERC19 BE BUCELLO5 
É IMPRESSO NA Tl'1'OGRd-
PRIA DE ANIOíN1O JOSÉ 
ALVES DO VALLE. CAd11,0 

DE S. JOSÉ, " 

--BARCELLOS--

e é o sega editor 9101gI im 
Maelef, de Reriz. 


